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EDrroRIAL 
A SAE: um processo 

permanente 

o PrOjeto PedagÓgiCO da FAEDI 
UDESC pr-evê a Sondagem no Ambt­
ente Externo (SAE). Trata-se da "mves­
bgação das neceSSIdadeS e expectativas 
da comwudade, que devem ser obbdas 
através de observação, entreVIsta, ques­
tionário e exame de fontes documen­
tais" 

É um pr-ocesso nco em que a Um­
verSldade pr-ocura coletar subsídios das 
instituições socilllS, que seTVlTão de ro­
flexão para reonentar a sua pr-ática E é 
também uma oportwudade para que a 
socIedade conheça o trabalho UlUverSI­
tário 

À luz do "Projeto Pedagógico da 
UDESC", a FAED estabeleceu CIncO 
variáveis na SAE. o egresso, as msb­
tuJções empregadoras, os órgãos de 
classe, as expenêl1C1as das outras msti­
tw ões de en5lllO upenor e comissões 
doMEC. 

O projeto com os egressos está 
sendo desenvolvido. No ano passado, o 
Grupo de SIstematização do Projeto Po­
dagógico (GSPP) elabocou e aplicou um 
questionário intitulado "Consulta ao 
Egresso", que foi enviado aos nossos ex­
alunos de 1990 a 1994. As respostas 
deste questionário estão sendo sistema­
tizadas por cursos, serão publicadas e 
enviadas aos colegiados dos cursos 

Neste mês de abril, realizamos o 
Seminário "O Perfil ProfissIonal dese­
jado pelas Insbtwções empr-egadoras e 
órgão de classe", diVIdido em quatro 
momentos, um para cada curso da 
FAED O seu obJebvo é colher subsídi­
os sobre o pr-ofissional desejado pelas 
insbtuições empregadoras, visando a 
reformulação curricular. Estiveram pr-o­
sentes a Secretaria Municipal de Edu­
cação, a Secretana Estadual de educa­
ção, o Smdicato das Escolas Particula­
res de Santa Catanna e a FlESC. 

Estas tnIclabvas são apenas um 
Impulso no estabelecunento de um �p�r�~� 

cesso permanente da SAE. Em particu­
lar, os colegiados dos cursos devem co­
pensar estratégi as para ampliá-lo e 
ennquecê-lo 

E a SAE é um (SIC) mchcador para 
reformulação curncular 

Prof Norberto DalJabrida 

Mua do �p�a�l�,�,�~�1� "O �P�~�r�f�i�1� do �P�~�d�l�J�K�o�K�O�·� A �d�r�r�~�l�I�a� a Pro/usora 
c/pai d. Educaçã 

Entrevista com o Reitor 
Raimundo Zumblick (Pg 03) 

Reconhecimento do 
Curso de Geografia (Pg 02) 

o diálogo necessário 
com as instituições em­
pregadoras (Pg 04) 

�~� 

UM PROJfro POSSIVEt 
GES'rÃO 93-96 

Compromisso 
pedagógico da 

FAED: 

"A FAED tem 

como compromisso 
político inserir-se no 
processo de constru­
ção da cidadania, con­
tribuindo especifica­
mente para a produ­
ção e socialização do 
conhecimento, relacio­
nado com uma educa­
ção voltada às necessi­
dades da sociedade 
catarinense" . 

Florianópolis/1994 
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2- ----JORNAL da FAED 
,\ DlRE(.\O INFont\L\: 

I Ou corr.spondSnclu arrol.da. n. ech­
çio ant.nor. apeou um. m ...... u reipOliÚ 
n.pbv. em 03103/95 (Oficio n· 065/95) 
2. A "lu"'" da DUeçio da FAED par. pre­
.nchim.nto d. cargo. administrativo. con­
tinua Nlo cobramos "novas" vigas para o 
pr .... chim .. to daque1as .n-tes, aprovei­
tando, .IIUD , o. aprovado. DO último Coa­
cura0 Público. que alo ellas 
- um. recepclClIliota para o pedodo v.",or­
hno e Dotamo, preenchendo. vaga d. 
servidor. Margarete �F�1�o�r�l�l �~� 

- um ..... tent •• clnuail trabvo par. preen­
cher • vaga da servidor. Crutin. Thomaz, 
exon.rada om .bril de 1994. 
- um motnriota para pr .... cher • vaga do IOr­
vidor Paulo Lo1UeDyO F emende., exonoo­
do em fev.reuo de 1995; 
3 C.r.ct.ru:.d ..... po .. nt.dori • • ainda 
nelte mil dOI , el'Vldores Sérgio Elial 
Matto • • Mari. L6ci. OlIveira C.bral. "'m­
b6m sohcitamo. o preenchim.nto d. m ... 
dUI' vagl. d. usutent . ... dmittistrativos 
4 COIIllderado que e.tas aohCltaçile. do 
unphcam .m .bertur. de novu vagas, plOI­
teamo. trotam'nto I.pbmo. dado às nece»­
.dade. da R_tona, CEFID e CEART. que 
Domearam ael'VldofOs cODcurudol confor­
m. publicado .m l>I áno OfiCIai 
5 Em decOIl'Sncl. da .poseDbldori. da as­
IIstente-.dmuustr.bva L6cl •• da hcenç.­
prSD1Io da bibhotocán. Man. EugSni • • o 
atonchmonto nl bibl.Joteca, ombon prec'­
no. será matido no horário mtegral al6 31 
d. mAIo 
6 Cursol em trlUDltaçJO no CONCENTRO 
- Gr.duaçio -R.form. Curacolor (Hi<tóri.) 
- EoIIDO à DtstJnca (pedagoga) 
- P6o-Gr.eluaçio (Espocl.llZ.çio) 

- Alf.b.tizaçio 
- Educ.yio Ambiental 
- �E�d�u�c�~�i�o� S.l<lIAI 

7 Considerando. necessidade de preenchi­
m.nto d. pl.lIllh. de Ocup.çio Ooc.nt. 
95.2. a1gun. col.pacto •• I.goram OI coor­
denadore. quo Issumirio no próximo se· 
mestre Oe .. jamos pleno êxito à. Prof.»­
IOr .. 9ts.1a Egg.rt (Biblioteconomi.) • 
Ivomr Terezmh. Hennqu. (Coordenaçio de 
pós-Gr.du.çio). 
8. O ReI.tor do Processo d. reconhecim ... to 
do Curso d. Históri. mostrou-•• otimista 
com CUI aprovayio, I1D.da no primeiro s. 
m.stre. no CCIIlIIOlho Eotadu.a1 de Educaçio 
9 O Cano d. Geografi. ela FAED foi reco­
nhecido pelo Con .. lho Eotadnal d. Educa­
çio n. reumio do cha 1810"/95. O parecer 
aprovado fOI .labor.do pelo ilustre Prof_ 
sor Ann.hndo Broncher 

Expediente 
Centro do Clmci. da Educaçio rAl:D 
DiretoD. Geral M.rt. d. GraÇII So.res 
Diretor A .. istnnt. d. Enllino' Norbtrto 
D.u.brid. 
Diretor Assistente de P.aquiza • 
Exrtenaio l ODO Ribeiro V.ue 
"10mal da rAl: D" ó um. �p�u�b�h�c�~�i�o� 

m ... sa1 do C ... tro de Ciêaa. ela Educa­
çio ela UDl.SC - Rua Sadanh. Mmnho. 
196 - Centro F1orimápob·SC CEP 
88010-450 FoneIFax (048) 222-S356 
Eqwpe de Elaborayio Norbert. 
DaUabrid. (coordenador). An. Maria 
Roeu Julilloo. J tl\ro C.rdoso. 
ret1UlDdo More ..... AhenJ MechlHlo. 
1omaliota Reaponúv. 1: EDlo LuIz 
SpaDlol ORT 9621SE 
Diagramayio' ClII'foa Alberto - (048) 
247-6967/241-1171 
O. ort lgo. o.ulnodCJ.J .ào do InlolrQ 
ru pomobllldodo d03 Qul_ •. 

PANORAMA 
o Departamento ArtIstico-CulturaI da UFSC está promowndo as seguintes expoSlyiles 

Urbara". com pinturas de Luciano Costa Pereira retratando. Ilha de Santa Catanna no 
.. pecto urbano e histónco. de 30 de maio a 23 de jurtho. na Galeria de Arte da UFSC. 

"Cultura Açoriana 247 anOS da História em Santa Catarina". com pinturas e objetos de Aldo 
Nunes, Aldo Bock, Domingos Fossari, Rosi Monteiro. Elias Andrade. Denise Costa, A1bl 
Silveira e Lauro Caldeira de Andrade. de 12 de abril a 7 de maio na Grande Galeria do CIC. 

- P .... quem amda do viu, ou p .... quem quer ver de novo. está acontecendo no Palácio Cruz 
e Sousa a exposiçio "Museu da Escol. C.tarinen ..... de 19 a 26 de maio 

No da 23 de maio. professor. Maria ViclÓn. de Mesquita Benevides (USP). Diretora da 
Escola de Governo de Sio Paulo. apresentará a palestra " Sistema Eleitoral e Partidáno no 
Br .. il . Apreciaçio Critica". às 19:00 no Plenannho da Assembléi. Legislativa. No da 30 de 

nos mesmos locaI e horário. o profossor Remy Fontana Iàlará sobre "Os Partidos PolJ­
Na ConJuntura PolJtica, HOJe" Ambas as confmncw do promoções da Escola de 

I Gow'rno de Santa Catarina e estio abertas ao púbhco. 

Atendendo ao exigido pela �l�e�~� que determina serem os componentes do Tribunal do 1úri 
lescolhi,los dentre pesso .. de notória idoneidade e reputaçio iliblcla, o Reitor Raimundo 
I LlIllODUC" indJcou os nomes do professor Walcltr Berndt e dos servidores Edin6ia Stradiotto 
de 01Ive" .. Ludgero LUiZ da S1Iw, Renato Luiz Wenzel, Nestor Paulo Fernandes e Sandra 
Sleggelkow 

- Professora Sandra Makowioclcy SalIes, Pró-Re.tora de Ensino da UDESC. ellVlOu OfiCIO' 
Dueçio Geral da FAED. parabelllZlllldo-a pela segunda edtçio do jornal 

- A Professora Neh Góes Ribeiro assUDl\U • coordenaçio do Núcleo de Apoio Pedagóg1co­
" ' .. ,,rIto. No dia 31 de maiO. no AudJtóno da FAED. o NAPE promowrá o semmário "Proposta 
I C11UTICUlar O resgate da Cultura Afro.Brasileua, como parte do CicIo de Estudos e Debates" 

- A Qizeçio Assistente de Pesquisa e ExtençJo da FAED. o Núcleo da Criança e do Adolecente 
- NUCAlUDESC. o Centro de Asseloria Alternativa e o Smdicato dos Eletricitários 
(SINERGIA) promoveu, nos dias 27 e 28 de abril, O Curso de Extensio "Familia e Gêneros 
nas CI .. ses Populares". com as segu.mtes palestras "Familia e Gênero nas Classes Popula­
res". pela Dr' CláudJa fonseca, debatendo com Cláudia Lima. e "As Teorias sobI1l as Classes 
Populares". 1amb6m pela Dr' Cláuda Fonseca. 

O Núcleo de Tecnologalndustna\ dará onent.çlo sobre OI eqwpamentos da Alemanha aos 
I Profe,,,,,,,re. e Funcl0nÚlos da FAED O trelllllDlento acontecerá nos dias 09. 10 e II de maiO. 

�~�s� turnos, para melhor atencltmento ao público 

Professor Rubens Araújo de Oliveira foi agraciado com o prêmio da cátedra da Uniwmclacle 
A1cali (Espanha). pela produçJo da melhor tese de doutorado do ano de 1993/1994. cujo 

foi "Impacto do MERCOSUL sobre o Setor Industrial de Santa Catarina". Parabéns! 

UNIVERSIDADE BARÃo DE MAUA. 
IAL,{fN'OSlXJ'CtlRSO e,'E ]"lS1ró ... �~� DA FAED, JUlfl'AMENTE COM ALUNOSDA UFSC PARTICIPAM DO 
II SEMINÁRIO DE HISTÓRJA DA ÁFRICA EM RIBEIRÃo PRETO-SP I J-16 DE ABRIL DE 199J 
"CORREDORES FORAM ÓTIMOS LAJJORATÓRJOS PARA INTEGRAÇÃO DE ALUNOS" 

�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~� I Todos OS fins de semana, você 18m uma encontro 

BACBARDaISMO la 
BRASIL COLAm 
ADt .. da criaçio do. primauo. cura0. 

de Direito no Bruil, em 1827. o. filho. doa 
grande. proprietário. rnr ... Iam eatndar na 
Europa, principaimeate .m Counbn. Sa/cloo 
da. regiil .. má. queat .. do poí .. ela povo.­
dOi a1h0l0 ••• voluçio da aociadada • • la­
do como refernei. cultural o padto local. 
en.froatavam um proce_ de adaptoyio à .. 
alidade .uropéia. lato no upecIo chm""'o 
como no social 

Puaado. cinco ou ... l1li0. ela .-.. 
constant. com • • maia progre ...... opw_ 
iIe •• roapeito de política e filoao6&, com .. 
maU .vmçada. - par • • época - deacobortaa 
tecnológic • •• vi vondo em palH. elo clima 
agradável • bel .. paisagena, OI novoa beoàa­
réil , la retomlr lO Brlsil , prlC1laVa .. 
re.uimilor um. cultur. de c.racterútic •• 
compl.tament. diver .... 

Eua re.daptaçio. porém. nio ora II1II­

pies de .coatecer • às ve .... nem ........ 
tizava. De fato, OI ri OI, .. matu, .. t.r .. 
bru.huas . ram inaiplda . .. comparado. _ 
do Velho Mundo. Iuo gor.va urna fnutra­
çio qllO se rea.ti. na ldeahzaçio prolODt. 
nOl veraol por el, " prod1llldoa; 

"O p.stor louro que em m.u peito Ia­

flama/Dar' novo. alntos lO meu verlO" 
(A1v.reng. Peixoto. apud Freyre. 1951. p. 
957). 

N.turalmente do h.vta mwto. puto­
res louros DOI sertõel dai Minu Geras e 
das t.n •• nordestinu ... 

O. b.choréi. tinham mwlas chficalda­
de. de reintegrar_ ao meio. quo aJo ..... 
trinpam à .ceitaçio da. P ........ ..-..... 
Eatencham-.. à �a�p�l�i�~�i�o� prjtic. doe ........ CIm_. aclq1llrido. na Evopa, t.lvez _ 
clequado • • aociedade bruilflll. doe ..... 
XVIT eXVUL 

Os dJplomado. em Duwto ............. 
que chrigiriam inchvíeluo. aemelhatt .. _ 
europeu, mu .. deparuam com ama ce­
mlllUdade d. matuto •• caboclo. o �~� 

d. eng.nho. ignorante. -aem •• u ... 
conotaylo peJorallv. -. para quem OI oi-. 
SOl com citaçiles de .utore. &a_ ... 
gl .... nada aignific.vam E ... beIeci._. 
enl1o. um confronto de opuúloa • idJliu, 
onginado ela .bitnçio em quo .. be' ,. 
poeta •• otavam Imorao. 

Pode-ae detectar no COIIfIito ........ 
erito o mia0 de 1UIla "cri. di id-ti' « •• 
por nio .. COIIbooer t ...................... 
Clla. Gilberto Amado ó da Dl_ ...... 

ao sn_lar. nu obras "Orlo de �~�o� • °A 
chave ele Salomio • Ontroa Eacátee" .... 
do foram OI '-haríU __ ....... ...... 
r.do. o. grando. ro.Jizadoro. de .... .. 
• clnuaistraçio. DlU aim aqMIH �~� .. 
.spírito prático e mwIi.... A....,;..e.. .. 
vorect •• apmçio do um ti .. de .. 
polÕllcta. acMndo do ........ " " , .. 
realizaçio. o q.. o. 10.aM _ 
quelllonam .. to da ""1íde+ de ........ 
do •• r.aoxilec. 

Ro/.,i"c/o b/bliográfoo: GiI"- ,.... 
"SobrodO! _ M ___ ". 

..... CU' 
, He 

: marcado com O Adernar 
I )'IS'I'A DE PADNAÇAo DO PARQUE 
I ADEIIAU GONZAGA 
I Sutas: _ putir du 18 hs 

CARTAS E ARTIGOS PARA 
SEREM PUBLICAJ)()S NESI'E 

JORNAL, 

I 
I 
I 

DEVEM SER ENCAMINBA­
DOSÁEQUWEb �~� 

RAÇÃOo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RAIMUNDO ZUMBLlCK: 
"EXlsn BOA VONTADE" 

- J-vo C..Joso e A.4nrU Macl"u/o _ 

o 10mol da FAEO publicou Da oegUllda 
ediçlo um •• no do migo .... lnd.mdo • ÍIlIII­

da oIg ..... IOgm .. toS do C .. tnI do Ci­
"Cl&I da Educeçlo com • poIftica da R.toriL 
A DueçIo Geral .. 1.aOllou um. p.uta da .. i­

I VlDdlcaçaes que, oegundo infonna, 1110 vtm 
éoDdidu. O PlOfelSOr Waldir Bemcll iD­

DI quetdo da .1IIiOD0mia 1IIIiwnitán .. quo 
oido te"", do IOU primeito migo. EvidoD-

tIIImODt. OI opimaes vaculoclas tItrové. do Ul­
formollvo p.-diam opOIIOI chamar .1II .. çlo 
da comamdado 1IIIiveroitári. paro • oituaçlo da 
FARO Moa alo lO poderá pOIIlar quo eIu DIo 
-suam • Roitorio da UDESC, direto ou mdi­
_IDIIII, D. pa .... do Prof .. lOr �~�U�I�l�d�o� 

Zumbbck. 
A equipe do oIoboraçlo IOmpre doixou bom 

clOlO .. r o jomal um '",oço domocridico, .bor­
às maia dlvenu corrout •• do pOIIsamouto 

_tido, foi IObcitocla um •• utrevilto 10 

Reitor da UDESC, paro qu. 01. mmif .... 1O 

posiCionamento dilnte da. matáol' 
I �p�l�~�b�l�J�I�C�"�U�S� DO JOmo1. AtOIIlOIIdo pTOIItam .. te • 
Iscllicltal;io, o Prof.aor RaunUDdo ZumbIJck 
caucelou UDU _g.m pon Bruího, marcada 
paro o úlllmo di. 17, o recebou o funciOllÚlO 
1Il10 c.rdoso • o .cadêmico A1z.omi Machado 
em .. u gobmota, OIIdo respondeu u pargUlltu 
formulodu. O R.ltor afirmou ""u plOpósito do 
tr.balhar .m CODJUDtO com o. C.ntro. da 
UDESC • n.gou quo estej. hov .. do "boicote à 
FARO" A .. g1m o. pnncip"'. trechos da .ntro­
viota: 

Jo",aJ "" FAED - Como o Sellhor .va1ia sou 
Ip.im,oiromodo g.lItJocomo ReJIorda UDESC? 

RaÍlftll"dD ZlIlffblid: A ava\iaçlo do um ho­
m.m público dove _ buoado no cumprimen­

doa prom .... do campanha Vcho �~� 

guindo .quilo pelo quo U palIOU m. eleg.ram, 
molhor ambi .. te d. trabalho, • impLmta­

çio do. m.stndo •• doutorado .... bortura do 
docIica.çio excluoiva, • m.lhori. salarial TOIIho 

I tr,abolhocllo.m cima da qu.olidado da UDESC, 
quo 010 poS51 lO encaixar no ranlàng doa 

m.lhor .. UDivonidados do pCL 

J.FAED - O SL .. lOIIdo qu •• molhori. salari­
al osU vinculocIa • qu.1ItJo da .1IIoa0mia da g ... 
tio tirumceiro da UDESC? 

R.Z. - A UDESC nlo podo ficar do for. do COD­
texte do Govemo N. millhudmiDistuçJo nlo 
houve DOIIhum. perdo saIuioL A<:ho quo dov. 
mo. COIIllnuar molhormdo os salário .. porquo 
oom salário alo lO vivo, mu também. UDESC 
1110 podo IOT 06 do u\áno ToDho qutro .,01 
do odamulltrl<çio, recuperei boslmte os soLúiOI 
• vou recupeTIIT""';L Minha ,cIélo é implantar o 
.. gundo plSllO' um mC<llltivo • formoçio den­
tro da UDESC, ou .. j .. qu.m bver UDU form.­
çio molhor gonhori um perC<lllluoi sobre o .... 
\ário 
J.FAED - O ptofoOlOr Waldir Bomcll publicou 
doismigosno 10mo! da FAEO IObre. pardo da 
IUtouomio da UDESC. A perda da autonomia 
iDJiuonc:iou do olgumo fOTDUl .... oclmiDiJIroçio? 
R.Z. - É UDU mvordodo o quo o Prof .... r Wal­
dir coIocL N6a temOl • mnrna .utouomia do ... 

JORNAL da FAED 
do quo 01. foi UlIpI.,tocIa ADies do .u uou­
mu, o Rostor .. lOIIcho qu •• UDESC pcho COII­
ceder os próprios .umouto • . O Govemo _ 
corrou • JUJtiço, quo dotarminou quo o •• u­
mo"to. paro • UDESC tenom d. pUIIJ via 
Oovemo Ecou cumprindo llJI1I dotanmnlÇlo 
Judicial Eu IÓ lam .. to quo o ProC .... r Wal­
dir I1U1lcatellh. colocado em ao ... uIlgo. qu. 
houve llJI1I decido judicial. alo llJI1I doei­
sio do RoitoL 
J.FAED - Existe boicot •• FAEO? 

R.Z. - Eu nIo PO'" acertar •• xp .. uIo "boi­
cota • FARO" Deve .. I.var .m couoidoro-
910 quo. pre_ço da outro. Direto,.. n. Rei­
toria tem lido um. COIIItmte. Pedi 10 Pri>-R.­
tor do Admuuatroçlo quo fize ... um .xpodi­
.. te' FARO folmdo do cliDheiro qu,"1o tom 
. do buacado ..... tro da UDESC, para arrumar 

os banheiro .. colocar VOIIti1odo .. s D.' saiu do 
.ula etc. NIo .XlsIe boicoto, tmto quo o. com­
putado ... da bibliotec. 1110 funclou.m .té 

pridica da ..... l1c:io do_I funaouário.' • S .. 
cretano AcocYnnca fech..u Entrotmto o Jor­
no! mfOTDUl qua foram COIItrIIIodoo funciOllÚt­
OI para • ReJIorio • pon o C EFID 

R.Z. - Em primeiro lugar, .u nlo .daunittro 
pelo quo ..u DO jomal, mu pelo miDho COII" 
ci6uci •• poIo l1ecolllidado A t.l.fonilllo fOI 
chamocla anta. do .. r publicada. noto 110 jor­
uoL Qumto 10 outro .!pOCIo administrativo, 
prec:iaam0l fazer um _ojam ... te ..... tro da 
mlllituiçlo . Qu.m llbo .. j.1lJI1I ooIuçlo Mu 
ou nIo teDho 06 llJI1I m.tituiçio pon .. ooIver 
A FARO proc:ioo de tr" fimciouárioa, um jifoi 
chamado A FEl, por .xomplo, .at.í aobcÍlall­
do �2�~� fimc:iOllúiOl • 1110 conoeglDTUOI reool­
vor.mdL ToDho todu .. ou iIIformoçae. �d�~� 

cumODtocla .. pon vorem quo nIo há plToegIl1_ 

çio 

J.FAED - A Di.reçIo da FAEO oe mmú.llou 
110 jomo! ""-do que muitos Oficios 1110 fo­

hoje, .p ••• r de eu ter 
dado cargo horário para 
dois ptof.OIO .. s • auto­
nzodo o pagamento d. 
um técnico em .. gime do 
pr.lI.çlo d •• 0lVlÇO. 
Como cbng'Dt. d. 
UDESC nlo pouo di ... 
cnmmar nmguóm, o quo 
foJto no vordodo , .. ten­
<IIm ... to no buac. de r. 
CurlO. em bOD.ficlo da 
Umveradad. O mllor 
. xemplo de qu. 1110 há 
dalmmmeçln 'o caao da 
Dueçlo da FEl, qu.nlo 
me apoiou nl el.içio, 
mu • .u trobolh ... do .m 
CODJunto com a Rmtona. 

ram .. apondidos •• la n---------------- .., .. car. i ... como um. 

J.FAED - A ADFAEO 
IOltoU uma noto roIIIIon­
do probl.m .. quo vio 

doado • foJto de '!pOÇO 11-
oico.té .1110 ...m.turo, 
lem anuI pua • 
UDESC, do COIIvimo do NES. Há. quoldo 
da falta do fimClOllÚlO" oficios quo alo fo­
ram .. apondidoL .. 

R.Z. - Há plObI.mu quo sio do odmiDiotto­
çao. anterior ... como é • qu.stio do '!pOço 
lllico , outro •• u 1110 posso .. ooIver de imedi-
1110. Qumto 10 COIIVêaio do NES, há parecor 
do minha .utori. fovor'v.1 ..... ofotivoçio. 
Mil .U MO polSO odmiDi sInr o. Centroa, ou 
.. tio .staria mteõorindo em ..... IllivicladoL 
O Diretor tem quo aor m ... hábil, trazendo 00-

luçaos para mmho odmmlIItroçIo. Eu ocImtJu. 
tro o global, o Diretor odmiDistra o ospocifico 
Há um. aório do oçaes .cImiDistndlvu quo nIo 
tellho COIIcbçõos de JeooIvOL Havia o compro­
mllso de uma telefomsta? Foi. çhlmada. te1 • 
fonutL Há o pedido do um motorista? Vamos 
eacmllnhar, mas quero lembrar que mtes de 
.u UIIImlJ foram COIItrotodoS 100 sorvido,.. 
paro. UDESC. Eu lido com orçamonte • alo 
PO'" mchar • UDESC, para 1110 p .. judicar 
o. "JVldoreL 

J. FAED - Ma. no quolllo dos fimciOllÚiOl 
MO hovono iDcbam .. to da folh. do pagamen­
to, porque .. rio subotiluído. funciOllÚi .... xo­
n.rado. ou opoIOIItodo .. U"", COIIooq4"c:io 

corto deslllouçlo, o quo 
o SL tem • chzor1 

R.Z. - \bçi ach. quo ..ri. CODvemente eu 
re!pOlldor um ofiCiO cb­
zendo que eu edou 
plOVldiDcamdo, ou quo 
no tempo oportuno vou 
dar • IOluçlo? Acho 
quo Int .. do OfiCIO 
deve haver um lDAlor 

desp.cho da Dir.tora 
com o Reitor NJo é c0-

brando lllravé. do popol 
quo • gente viii dar ou 
dotxar • ooluçlo Al­
gUI desses encatm6 

ultam.nto. reolment. 
sio COmptiCOcloL Se • 
DireçJo .ItiVeNe mau 
pr.souto no ROlton., 
vem que ..... 1.UU.D6 

tos muita. vezel alo 
sio rooolVldos comigo, mil sim no PROAD, 
no PROEN, no PROCOM ... Eu nio tenho 
como administrar um Centro. Se alo toDho m. 
lnIIlifootado é porque nlo fui procurado. Eaoo 
... camtDham .. to d •• xpodi .. te muitu vozes 
nio é comigo. 

J.FAED - Um funciOllúio da FAEO lO .xo­
n.lOu •• Diroçio da FARO só tomou collheci­
mento do oooDido depois do j' ter foito o bol. 
tim dofreqtlÔllcio dado foltu.o MIvidor, qu • 
1110 lO OP"_VI 10 MIviço. O SL acho quo 
houve falta do comumcoçio ou qu.br. do lu. 
TIlqui..? 

RoI. - A d'lDIssio é um Il1o volunlÚlo. nlo 
cabo à Rortolll quoIqu.r outra IÇIo ao • �p�o�~� 

so. qu.r ao derDibr. Eoteado IIIÓ quo o Depor­
tam ... to do P .... oI devo ter o critóno do co­
mumcar por .xpediente .... aituoçio, ou .tó 
m.smo Itr.vó. do um toIofollOmL A foJto cio 
convivêucio n. Reitori. podo I.var .oate filio 

J.FAED - A Di.reçIo também ooIicitou oIgu­
mu aindlciDcios, mu nlo tem recebido .... 
posta dos SlcaminhamentoL 
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R.Z. - U"", IUIcbc"cio , um ulUllto quo OD­

volvo um IOJVldoL Eu hllho .lubmar quo • 
teDha do cair por .... camtDho do .bnr llJI1I 

oindic"", _ um IIIVldor da Ull1vorado­
cio Moa tocIao u oohcdaçêlo. doi .. mdo,.. qua 
mo trouxoram • oincb.-a. au mmdot qua pro­
Vl ..... ciosoo, ma. com • cautela do nIo .... r­
mo. infiingiudo noDhUDUIloi. Pon o cuo de 
um oorvidor • comiaalo j' .at.í compo"', paro 
o outro ou j' .utorize, •• bertura, quo cabo 10 

R.itor. Como. doc:ialo é minha, c.bo. mim 

oxaminar .. devo ou nIo dovo .CoIuá-la. 

J.FAED - Por quo o SOIIhor nIo retemou 10 

Couaolho da C ... tro da F AEO? 
R.Z. - E-..ro • prMlca do Reor antenor, quo 
1110 tem lido • mmho pribca O único local 
Glldo .u fui ... umio do C_lho do Coatro 
foi • FARO. Ag ..... é muito prábco eu lJ 10 

Couaolho, mu • porta da UDÍvoraclado "" 
.borto, o mai ... exemplo é ... travillo quo ... 
tou COIIcedODdo. Eu acho que o ..,cominhOJ1Wl­
to dovo .COIItocor dontro de um hmite Se den­
tro do Ceutro MO oe .. solvo um .lIIlDto, cabo 
a mim, como auloódade m.6x:un., receber u 
palIO'" �r�e�~�t�m�d�o� Ulcluoiv. o Como A pn­
mllJll cai .. quo .u parglllllo é .. o Coatro tem 
conhOCllDento de_ ccaminham.rto 

J.FAED - Mu n. úIllmo roumlo do CON­
CENTRO o oeDhor ho_ &&r_do retomo 

R.Z. - Eu nIo posoo CODlirmor •• xpreuio "ga­
rantido". O COIIIoIho de Ceutro ó para u doct­
-'docunhoadmtm_voadoCoatro Apor­
ta da Roltono "mp .. OlIIovo .borta para u poo­
IOU da FARO. O qu •• u toDho .lubmar ó qli; 
voDham em grupo EolOlldo quo o ....,-tmte 
oI .. to dontro do Centro deve doapochar com o 
RortoL Eaoo é o caDlmho, como todo. o. ou­
tros Contro. f.zem. Eu vou 10 COIIIoIho do 
Centro para chocubr políb.ca da Umv'Rlclado, 
pl"'OJamento, 1110 para .. soIv.r probl.mu Ul­
�t�e�m�o�.�~� que dewm ler rMOlVido. catre a Due­
çio •• ReODL 

J.FAED - Qual. opimJo do 5r oobrw o 1 .... 
daFAED? 
R.Z. - Eu acho quo qu!q_ ..... 0 do CGIIlaaJ­

coçlo ó I.IIIpOItIIIte. O quo falto para u __ 
mllll1Dç6ea , • infolllllÇio, .. _lIDO quo o 
JOmo! trago alguuua iDvordodoo, como f. o 
caIO oapocffico da .1IIoaorma. O prmcopal.,. 
paI do umJomal é .. r ,_te, dado libordodo 
para VÚlOl gruposmaãOltorem _ apua6oa. 
Devo IOT um mOlO do comlllllcaçJo, alo do 
agro"" Um. COlII quo eu ........ quo ..... 
ta_ DO JomoI é quo mo COIIIÍdoIO pou(_ 
do CurlO do Bdlliotecoro=. E CGIIl tod. • 
corteza, quaudo sair da Rootono, ......... lea .. 
llIJ DO Curso de B,bhot_. 

J.FAED - Há mau ai"""" caia quo o Sr �~� 
ro cizor lOS aluos da FARO? 

R.Z. - Exúto llJI1I boa vOllllldo do tra ....... Im 

conJUIlto com o C_o Adlo quo • UDESC 
devo IupeTIJ os ptoblemu 01 _ do ..... 
do AJ .... ç. confirmou quo ........... 
910 Se nIo o" .. tu um bom tnboIbo .. fAED. 
Dio .JClanni um bom tnboIho ... R_ A..-
ro,pr .... ho .. rdJ ..... , o ........... ....... 
famr COmpcoço.FAED ........ _ ...... 

do. procwo -cemmh-todM a..' fi 
101 pon bmoliClO do C_ A prcri 1 1 .. 

JUmI • o o\uuo •• OID btçIo dolo ... ta __ 
.cIacIa do .. _ �~�o�o�c�I�a�.� 

CONCURSO PÚBLICO PARA TÉCNICO DO TESOURO 
NACIONAL - T.T.N 

Requisito: r Grau - Salário atual: RS 1.400,00 - 2.000 Vagu 
CURSO PREPARATÓRIO E VENDA DE 

e A melhor equipe de professores 
e O maior índite de aprovçio em tODtur.O. públitol 
e Metodo. de ensino atualizado. 

EXECUfIVE Cursos e Concursos 
Rua Deodoro, 162 Bloco "B" S/102-Ceatro - FloriaaópoliJ FODe: (048) 124-9958 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IDENfIDADE o IAL DO 

PROFESSOR 
TARINEN E: PRÁTI-

CAS DOCENfES NUMA 
DIMENSÁO mSfÓRICO­

SOCIAL 

PROFr.sSOItAS: 
Or' Mario dlU Doru Dorru 
Or' T.n:ln},a Gasc},o VoIp% 
ALUNAS aOLSJSTAS: 
LucíJo M.ndu dos Sanlru 
Mana Cruhna Plnh.,ro dos /àu 

Indacamo. oqui. de forma m1l1to OÍDtóllca 
qua1 o objOClVO de no ... peaqwsa • quolo con­
tnblllçio quo pretendemoo dar .lustório da for­
moçio dos prof.sso ... om Santa Catanno. 

Eleg.mo. o Cldad. de F1onmópolu como 
_do o lmnt. googrjfico de nosso DIl1V.roo de 

por .or otriblÚdo • Cop,tol o 
Ipoon'lInJilDO na reonçlo do ... IIJIO público. 
1 .. ,boI,do às d.mas Cldadae roprod1llU.m o mo­
delo proposto 

Portuno. da aIirnuIçJo d. quo .lOSlo uma 
,debdado soaal.ntra 00 Ílldavlduo. pertecen­
to. 00 quadro d. cotnina do mogutério público 
quo ocupam um campo _i:aI própno. 

Protedemo. o o idenbdade soaal to-

mando o •• gnaficado. do conc.to. do hobitu­
... o prábca ooci ... própnu do. mdavlduo. ocu­
pante. de um campo ooc,oI. no quol COIIVlvom. 
le COlÚrontlm e traçam .eu caminho 
daolOClcameto 

O ootudo eIao I •• quo defimram o regul.­
montaram. carro .... do profoOlOr no poriodo de 
1935-1950. lO coDJIIllll num rt.m unportmte 
da p ... _to peoq1l1SL 

Protoodemo. o .. beI..,.r roIaçCio.no Imb,­
to da mllU"ClI dom_co famili ... procuran­
do conhecer lO .... produçJo do grupo e marc .. 
da também •• qWllldo o é poI. famího. 

0utJ0 �I�U�~�V�.�r�o�o� depeaquiso oorio u .... 
trtwçCio. de CllÍno out.mábco da form.çio pro­
fi onal de prof •• so ..... 

A partir de 1935. hé uma proocupoçJo por 
porto do poder público de Smta C.tarm. em 
8"belecer norml, que reg, .. om as �.�~�o�t�.�J� 

desbnmdo' formoçJo d. prof.sso .... (dec ... to 
713 de 8 de jm ... o de 1935) A deommada 
R.fomo. Tnndad • • asoun conhecida por IOr.1o­
boRda qumdo o prof ..... r Lu .. S B Trindade 
.ro o r.spondv.1 pol. DIrotolÍl da InltruçJo 
Público, trmaformoda .gora no Dopartameto 
de EducoçJo de Smta Catarmo A ... formo ... 
tnrtura o Dopartameto .m vma. lU bda.rotonu, 
o quo Ih. deu mau condaçao. da t.r um contro­
le m.s efGtivo sobre o .Item. d. ODJIDO 

• A pesq1l1S1 ostá DI f.1O de I.vmtam ... to 
de dado •. 

'Os COIIc.to. loórico quo sorv.m de mmu 

FAED e Instituições Elnpregadoras, 
U In diálo o necessário 

No mês do abnl, o C .. tro do C'ÔIlCll' da EducoçJo promovou o Sommério "O PERFil.. DO 
PROFISSIONAL DESEJADO PELAS INSTITUIÇÕES EMPREGADORAS E ÓRGÃO DE CLAS­

" A roohzaçJo d_ .., .. to. t.m como objOClVO coIh.r subádio. por. o doimoometo poro o pedi! 
do profisROnal de �B�i �b �~�n�o�l�D�l�l�,� 1nst6tio, Geografia • Podagop. quo • SOCIodad. nocosata. Faz 
porto de uma oéno de procramoçOo' o ostudo. quo mtep1Ul1 ... ganda .topa do PrOjeto Podo, Óglco 

UDESCIFAED. S-dagem do Ambionto Extomo • • quol compreende OIDVOIllgoçlo eIao deman­
da •• expoctallvos da comllDJeIad. 

Tendo prolODto • neceSSIdade do floXlbilidade do processo .vohabvo (PrOjeto Podagópco UDESC. 
1992). o soDllllÁno fOi orgOll1Zlldo sob • formo de quatro plÍDéis dirocaon.do. par ... poculimelad •• 
dos cursos ofOfOC1do. pelo FAED 

A adoçJo do tal metodolop. obJ.bvou pro .. rvu. pnwepar •• UtonOIDll do. diversos curso •• 
"'!pOClIVOS col.p.dos n. medida .m quo ela permito o lIIondimonto de neceSSIdades .spocíficas • 

I P'.ssi.bihtapLon.jameto o defimçCios do pnoridad •• própnll. 
A IDvo&tlgoçJo eIao demandas •• xpoctab.vas da comumdade. como também. postura fI.xlv.l. 

pluralista quo .nr.1iu u carocteri&tlCIS do cada curso. nJo lignafic. dosconRdorar • importânCll de 
um. vuJo g1obalizador •• DIl1v.rsal com rolaçJo • funçAo da univ.rsldade. qu • • DI sua .ssênci. 
consisto em goror .. bOL Um Slber comprom.tido com o vordad .. o. o justo o ,gualitário • o b.lo. tsIo 
é. um compromisso com • humanidade como um todo Signafic. sim, comp .... ndor quo este compro-
misso nJo 50 roaliz.o do fomo. linear • homog ..... 00 COIItránO . ... oIizo-... m um contoxto 1nst6nco 

pr.ssJo • demmelao COIItradrtórios •• specíficos. (BoDom, 1992) 
Esta intordopouda..ca com. realidade opoDta poro um modelo DIl1v.nitáno que nJo é univorul 

o lustónco. mos rosulto do .mboto das tmd .. cias • forças &OCl1lÍS. Por isso • o&trotégia por. encami­
nhem ... to do um proc . .... de .vohoçJo de lovar .m CODSldoroçJo • mtogroçio uutitucionol com o. 
sotoros 5OCI1IÍS, Cloolífico. ou econômicos portin_ •• ..,10 dosonvolVlda pelas univ.rsldades. 

É n .... lmh. que • FAED .. dispõe •• ecammhu IDO .tmçio Entmde quo • roafinnaçio de 
seu compromisso oocial tmphc •• m .xplicitar as mtor..,ao. do .llIÍno . pesquiso •• xteDSlo com os 

�I �_�'�~�"�.�'� .xtemos • UDlVOfSldade. Itr.vé. da dioeussJo • da intogroçJo do COIIÍroIIto d. opm1õo •• 
I P',n" .. de vista, focohz.ondo daf ..... to. upoctos do. probl.mas roforontos • IDO prílico. 

Sob.ste pri.sm.o, •• vahlÇJo no quo diz rospodO.o eOÍDo. envolvo ampla rofl.xio sob ... o. bpo. 
de profi ... o ....... r.m formado. de modo • ganmbr qualidade • compotênCll ci ... tí.fic •• técnic • • 
bem como rel.vincio • pertinência .. noco . dade. otwu o futuros da oociodade O oom.in'rio sobro 
o Perfil Profissional é um . x.mpIo concreto .m tipo de diQogo 

Enfim. o Projeto Podagógico da FAED busca um. vislo d •• valioçJo quo .rticul •• qualidade 
formal quo diz r.spodo • formo o métodos •• qualidade poIític. quo .. r.f.ro • finalidad ••• conteú­
do. B_. pois uma molhorua na qualidad. do eOÍDo quo ultnipu ... VlsJo tocmcuta da oducoçJo 
voltada duotamonto 00 oupnm ... to do m.rcado d. trabalho ou IOj. uma qualidade compromOClda 
com o COIItoúdo do .. ber hgodo 00. fins últunos da odu...,Jo. Propog .... um. formaçio ctíbco, 
dlD.Jmica e cIDtiVL 

!li .bordagom do ObjOClVO de .otudo. sJo com­
pr .... dado •• p.rtIr do Bourcho. CUJO bibllogr .. 
fi. bÁllc. OIU crtado no final doata comumc.­
çJo NJo • pouivol. n." 0IpIÇ0. no. ollleD­
dermos n. formuloçJo tOÓDca da posq ....... 

A nornubzaçJo f .. ta polo decreto 713/35 
11m"" toda • 01pll1ZlÇio curricular eIao _o­
la. fonmdofll de prof ......... detormmando u 
maténaa. nÚM.ro. do .ula. oommas. duroçJo 
de cada .ula o ainda época de matriculas, IDÍClo 
• térmmo do mo I.bvo. eDfim uma preocup .. 
çJo do prover toda • Vida dos cw ... de forma­
çJo de profossore .. 

N. v.rdade. o partir do 1930 • • XIII. uma 
proocupoçJo do govemo de Smta C.tarmo de 
dofirur. orgllllZU • controlar o ...mo no Eáa­
do Em pnmeuo lu&ar, Donnwtizando • form .. 
çJo do profosso ..... m IOgundo lugor. defi­
mndo quo d.v.na IOr considerado prof .... r 
normohata (decreto 295 de 4102139). Esúbol ... 
ciam-IO omda u calogon .. do moguténo 244 
de 8/12138) Dofi" .... também n." poriodo, 
.. fol1lUll de mgrotlO. romoçJo • revorsio dos 
profo.soro. (decreto 235 da 26/11/38) 

Pooteriormeto. 1946. odoqlWldo-oo • Lei 
Orginico de En.oino Normal de DÍv.1 federal. o 
Decr.to 3674 • • ><podo r.gulamento por' o. 
.st.b.licim.nto En.ino Normol d. Santo 
C.tanno, .goro DrgIOIlZIIldo .m dois cicl .... O 
prim.iro ciclo minstrodo no CURO Normal R ... 
gional. com dwoçio de quItru mos poro for-

m.r prof ......... pllDl.Úlo. o .. gundo Ciclo do 
três anos, do ..... vo_. formar prof ....... pn-
mánoo o devona IOf lDIlIIJIrado nu &cola0 Nor­
mou • no Insbtuto de EducaçJo 

T.mbém oslo decreto tmho uma preocup .. 
çJo com • orglllllDÇio do. cunos formador .. 
de prof •• sor.s, dotormmando mclUllvo 00 bpoa 
do untform. de prof ..... r • oImoo • 

Enfim um ... ri. do medida. quo OJuatam o 
funClOumO do llIloma de ODII.DO cáum ..... 
vlo OJudmdo. conItrutr .,dmbdade IOCUI dos 
prof ....... de Smta CIÚrma. 

RUutNClAS BmUOGRÁFlcAS 
BOURDIEU. l'lem. Eoqm_ ti moo Ihen. de 
la pratiquo Goaévo. Droz, 1972 
O campo ci .. tí.fico In; ORTIZ. ROlllllo . (org.) 
PI.m Boardo.u S P.ulo. Ed. Állca, 1985. 
flORI, NOlde de A1m .. da AIpoctoa da 
ovoluçio do ...mo púbhco 
Enano. política do • ...;mil.çJo culturolno 
Estado de Smta Catanna. 
F101W16poWa. SecrotaIÍI da Educ.çJo. 1975 
MICELI. SMgio Introduçio In; Bourda.u. 
Sio P.ulo. Ed. 
P.npocbvo, 1982 
ROMANO. Jorg. O ldonbdode. PoIíbco. In; 

R.laçJo do trabalho versu. rolaçJo de �P�o�d�e�~� 

Fortal.za NEPS. 1986. 194-204 
-Deuamos d, r,lacionar, aqui a3 ,./",i1fCilU 
blbllográficlU dru d«n/ru. 1.Is, ulatwJOf 
por falta d. UJXIfO' J1O' Julgarmos dlSJ"n­
.fÓWLf "'.slo comunicOfQo. 

E A GEOGRAFIA COMO VAI? 
o •• studo. pu. trmsformar o Cura0 do Estudo. SOCIU. no Curoo da GEOGRAFIA E 

HISTÓRIA foram concllÚdo. em 1988 Indiscutlv.lmento foram tmpImtado. poro formor ro­
cunol hu.mmol •• Jti.m.u1ar • pesqui.a científica na. ár ••• fillca • • 1OCÍal. deitai ctêllciu, 
llsun como. formar conaciinClO crítico da r.aIodado esp.cia1 • prof • • sor • • h.bilitado. por. o 
... OÍDo do Geografia em lO • 2 o graus, com isso. formar peuo .. compromollelao com progrMOO 
mt.grol do Eot.cIo da Smta Cotann. Este. d.veriam IOr. com cort.za o. no.oo. pnnc/plo. 
báacos, mas, do quo .di ......... _. prmcfptos ,deolÓglco. lO o nosso CWIO do GEOGRAFIA 
!lIo é . .... da. roconhOctdo pelo Conaolho Estadual do Educ.çlo? Sona Camic ... nJo fo .. 
trágico . ... r.ohdade. tomo. uma turma formoda som daplom. o outro quo _ f......m n_ 
00II1.'" Tra écha. a P_. aootariamo. do uu do CCElUDESC com 1lDI DIPLOMA para 
podermos mgro ... numa PÓo-groduoçJo • • 1IIIiio de todo o colpo ocodôrmco da GEOORAFIA 
é melaspoDlÁvol n. hora de preaiOllOr o CorueIho Esladnal d. EdncoçJo • com IpolO de toda • 
FAED • da R.,ton • • no. tomoriamo. 1ILIi. fort .. peronta o Conselho 

Mil . no.so. probl.mas !lIo lO r. stringem .xclUll vemento 10 roconhocuneto do Cura0. 
proc'Slmo. d. m.lhor qualidade d. en ... o. com o chretto d •• valiar • qualodada do corpo 
docente de Geogrofi..; o .1pI"" fillco • madeqlUl do pu . dolODvolv.rmos no .... habilidade. 
int.locluais. 50 tivél5Omo. o mínimo do lil ênClo. talv.z chmtnlÚ'" • irnt.bilidade entra o. 
oImo05 • prof.uor .. ; prociumol de mois prof.uor .... titulados. poo5 o ClIlIO de Geo&nfia • 
o mus ponolizado com ..... probl.m • • ; • bibhotoca conllnUO dofaudo. dificalta.do .. pe" 
qui ... o do .... volvimonto .c.dêmico. 

Em IOUS discurso. na Campanha poro Reitor da UDESC, o Magnífico ROItor Ram_do 
Zumblick compromotou-IO .m m.lhoru • • instal.çõos fiDCU o infro-e1l:nltDra eIao u/u de 
.ulo, sala. d. professor ... laborlllórios; modollllZ&t • otuaIiDr •• bibhotoca. ootonau _­
tivar • capoc:itaçio doceto; gorm !ir o aumento do percentual poro • mm_çio da ÚDESC; 
"CONSOLIDAÇÃO DA AUTONOMIA PLENA DA UDESC"; w."",';zaçJo de toda • UIIi­
v. radade •• tc. (UDESC 2000 - Compromisso Soctol • Qualidade). mas o que pon:ebemol' _ 
grmde .bismo �e�~�.� �~� dioenno do campü ••• p.-nca (No .. RooIidade) • • UDESC ....­
IDO .utonolDll, fOi lnIida •• ata IODdo sucatoodo. A FAED é quem má. tom _tido o ........ 
o deSC&50 da Reitorio, nosso. problemu comoçorom com o fodwn .. to do SecndIia DI __ 

porto. do dia. S.Ó no • . roIIII .oporor o pioL É dificil lID ..... or que • F AED ..ma de modeIoI pua 
• cn. çio d. �I�D�I�l�l�~�Ç�Õ�O �'� congên.r • • • m outro. Estado. - 1964. pois par. _óo qu vi_ 
..... mometo. de IDcort.zo, • FAED "modolo" poroco uma puda. 

. "O �C�u�r�~� do Geografia Vl .. formor um profooaor IOÓpafo 'I'" -.;. oopaz de ........ 
realidade cnbcamento , •• Iuar no _ do do ..... trmlformaçJo". para ..... ÇUlllOO _ lIbjtoIi-
vos prOClSantos. �n�~� ID1DIlDO. quo o Curoo ..... rocoahOCldo • q ....... nnpI ....... ........ 
do; oogundo • Logi.slaçio • Normas de Entino Superior da UDESC. no _ ... 23.3 - UCEN-
CIAIURA E BACHARELADO - ".m 50 trotando de daao modeijdlde. de ___ C __ 

B.charolado o Li C<llciatura - NÃO HÁ IMPEDIMENTO LEGAL PARA A EMISSÃO DE SEU 
DIPLOMA �C�O�~� .0 �~�P�E�C�T�I�V�O� APOSTILAMENTO NO VERSO. O ...,-i' .. do _ 
�n�h�~�.� formo �~�m� o volor do. grau .cadêmico c.-Mndo . .. pnado ...---o ....... 
vo diplom. (Qu. Diplom.?). Assi.m é qu. o portador de 1lDI �~� "11' rt? ........... _ 
mo. chr.ito. daqu.l. quo possui dois diplomas, um do bec:bni o o .... do li .. ..... __ 
m. sma iro. do conhecimento" (conformo porecor do Coa..u.o FedonI de �E�+�1�c�e�ç�"�~�'� 6VI 
S9-CEF). Como pode."'o. perceber. no_ rN1idade é duro, paro �o�l�c�a�~� _ l".j*-. 
sorá necouán. a pllrtl a p.çJo do todo •. 

NILSON CEua RAGA 
AcodôlDlCO da 5 • F_ do C- de �~� 

LANCHONETE DA FAED LIVRARIA DELTA 
DISK LIVROS 222-12« 

Espectah.zado em CItNClAS HUMANAS �~� SOCIAIS 
Rua Deodoro. 191 - sala 2 Cx P. 3 177 

Fone/Fax (048) 222-1244 
FlonanópolJs - Santa Catanna 

CEP 88.010020 
Loja Hall do C .F H (UFSC) Fone (048) 233-4096 

Desde 1989 em plena ativi dade. 
Iniciamos as vendas no corredor. 

Hoje temos este pequeno espaço cedido pela 
atual Dretoria, prestando amplo atendimento. 

Sorteio de lanches todos os meses, 
Confirme! 

Atendemos pedidos de livres de edtt.­
ras nacionais e estraDlelru, wreJ. e 
atacado, Distribuidor Paplras. 
Consulte-Dos. 
Loja Centro �E�d�u�c�a�~�i�o�-�U�F�E�S�C� 

Fone/Fu (048) 234-1812 
Florianópolis - SC 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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